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EM NOME DO REI 

Uma carta do sr. João de Azevedo Coutinho 
IU. mo Ex_mo Sr. 

Havendo-se modificado a situação dos monarchicos 
que em Portugal estavam soffrendo vexames e perse­
guições accintosas. por motivo da sua intransigente 
lealdade politica, recobrando agora a sua liberdadade 
os que se achavam nas prisões, houve por bem Sua Ma­
gestade El-Rei o Senhor D. Manuel II outhorgar-me a 
honrosa missão de patentear o Seu reconhecimento pro­
fun 10 a todos os portuguezes que tão memoraveis pro­
vas deram da sua inàbalavel fé política, da sua extre­
mada dedicação pela Causa Monarchica, mantendo, a 
despeito de todos os sofrimentos e sacrificios, de todas 
as pressões e violencias, a sua inquebrantavel firmeza 
.de convicções. 

E, fazendo este agradecimento, julga Sua Magestade 
ser opportlmidade de accentuar, por fórma bem nitida , 
que continuam de pé as Suas affirmações consignada'> 
no manifesto, que em 15 de setembro de 1912 dirigiu 
aos emigrados e á Nação Portugueza, e por isso os Seus 
esforços e a Sua actividade tenderão sempre para ores­
tabelecimento da Monarchia em Portugal, no que confia 
continuará a ser efficazmente coadjuvado por todos os 
monarchicos portuguezes. 

A' obsequiosa dedicação de V. Ex.~ , espero merecer 
a fineza de dar conhecimento d'esta carta-circular a to­
dos os monarchicos das suas relações. 

Paris , 2 6 de fevereiro de 1914. 
O Logar-·Tenente de Sua Magestade El-Rei: 

Jor7o de A. Coutinho. 

<Ei RON ICf\ ______ ,......._ 

Palavras d 'El~Rei 
O Senhor D. }lanuel fallou pela bocca d'um valoroso 

soldado . O Rei exilaclo fallon por intermedio do seu lo­
gar-t?nen~e João d'_Azevedo Coutinho, o heroe das guer­
ras d Afnca. á legião monarchica que soffreu nos carce­
res, aos hon:ens dedicados que se bateram e áquelles 
9ue, . tendo v1sto de perto os bastidores da republica e a 
mamdade da sua obra, se lançaram nas fileiras da mo­
narchia em nome d'um interesse superior: o da Nação. 

Portugal,desde ha meia duzia d'annos,tem vivido con­
~nr_bado, os seus filhos tee~-se ligado e repellido, as 
Idems entrechocado, brotado mstantaneas as sympathias 
p~1:a logo se tornarem em repulsas, ao conhecimento mais 

. directo elos homens. Gente que ninguem imaginava po­
deria estar d'um lado apparece ·n'elle exactamente· 
indivíduos cheios de responsabilidades pactuam como s~ 
as não tivessem, generaes procedem como cornetas, sol­
dados surgem nos postos a marechaes destinados e assim a 
vida naciona~, leva~a como um barco sobre encapelladas 
ondas, tem s1do agitada e por vezes cahotica. Falta co­
hesão nas ideias e em todos os campos. 

Ao partido mouarchico veio dal-a agora a carta que o 
1 val?roso l?gar-tenente d'El_-Rei comunica aos seus parti-
i danos, vew trazei-a a aff1rmação de que todos os seus 
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esforços e a sua actividade tenderão sempre para o res­
tabelecimento da Monarchia em Portugal. 

* 
De ha muito que essas palavras eram precisas . Desde 

a primeira hora da derrota ellas deviam ter vindo como 
u~ i_ncita_mento para que todos ficassem no seu posto e 
nao Imagmassem, como succedeu nos primeiros mezes 
da republica mesmo aos mais ultra conservadores, que 
emfim se cumprira o decreto dictatorial, atirado ha um 
seculo pela vontade de Napoleão, isto é: que a Casa de 
Bragança deixara para sempre de reinar. 

Passou, todavia, como um gigantesco meteoro pelo 
mundo o grande soldado que fundou pelo seu genio a 
mais ephemera das dynastias e nas horas amargas da 
sua agonia, sobre o adusto rochedo de Santa Helena 
soube que o rei brigantino voltara ao seu throno, po;. 
ventura mais cheio da experiencia que dão as desgraça 
as dôres, as amarguras. ' 

Tambem Luiz XVIII, por cuja causa tanto sangue 
se derr~mou, trouxe á Fr~nça do seu exílio a comprehen­
são mais completa da vida d'nma nação. Perto de dez 
annos. reinou o corso g·enial, o usurpador, Cesar por si 
propno coroado e no emtanto o rei legitimo foi reposto 
no seu throno. 

Derrotado, preseguido, errante, sem pão por vezes 
sem um travesseiro onde deitar a cabeça, sem um asylo' 
repellido em França, mal tolerado na Hollanda, Carlos II 
d'Inglaterra succedeu á mais desvariada das republicas. 
A espada de Monck abriu-lhe as fronteiras d'Inglaterra, 
em nome dos interesses superiores da patria. 

Tinham-lhe morto o pae no patíbulo; Carlos I cahira 
sob o cutello d'um carrasco mascarado, como oRei D. Car­
los , de Portugal, foi varado pelas balas no Terreiro do Pa­
ço; Cromwell ia tripudiando com o seu bando e quando elle 
se finou, no b~lburdiante espectaculo da politica ingleza, 
Monck, republicano mas antes de tudo patriota, corre a 
buscar Carlos II porque a patria reclamava ordem e a 
prosperidade ia-se affastando pouco a pouco d'esse gran­
de povo . 

Esses soberanos estiveram sempre em contacto com 
os seus partidarios, mesmo atravez de todas as vicissitu­
des. Nas horas amargas, quando os victoriosos insulta­
vam, cuspiam, enclausuravam, fazendo das nações seus 
feudos, lá no fundo das aldeias, como nos grandes solares, 
havia corações palpitando anciosos, recordando palavras 
eles seus reis , ás vezes lidas em segredo com o terror de 
serem descobertos. Eram como uma luz nova a encher as 
almas dos fieis de sempre ou dos descontentes ligados á 
sua causa,era como uma esperança e era como a certeza:a 
esperança de melhores dias; a certeza que o rei exilado . 
o príncipe proscripto ou o soberano errante pensava na 
sua patria. nos seus fieis, nos seus subditos. 

A carta commtmicada por João d'Azevedo Coutinho, da 
parte d El-Rei, á Nação Portugueza prehenche esse fim, e 
é a segurança absoluta de que jamais esqueceu aquelles 
que lhe ficaram fieis e do seu esforço espera a regenera­
ção .do paiz onde, como em Inglaterra no tempo da re­
publica, se estabeleceu a confusão, o terror, o descredito 
que abriu de novo a sua patria e deu novamente o seu 
throno ao filho de Carlos I, o rei assassinn,do. 

Em volta d'essas palavras já as ideias se podem con­
g~ob_ari á evocação desse manifesto as forças se podem 
disciplmar para os combates nos campos dos princípios, 
como se fosse já um estandarte arvorado ou a bandeira, 
côr do ceu e do mar de Portugal, da abobada com as 
suas nuvens claras, das aguas com as suas franjas d'es­
puma e de que andam sctudosos tantos corações portu­
guezes fieis da tradição e netos dos heroes que verte­
ram o seu sangue ao lado de D. Pedro IV, em nome da 
liberdade de que a republica tanto nos affastou. 

.Rocha Martins. 

l ______ _ 
~--------~--------- -~~~~~-
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ADHESÕES Á MONARCHIA 

Em carta recebida <lo Porto, perguntam-nos se os monar­
chicos de sempre, tambem acceitam tudo quanto venha dare­
republica, e se nós estamos d'accordo. 

Nós, monarchicos de sempre, não temos procuração dos 
nossos correligionarios, para que possâmos dar ao illustre 
correspondente a resposta que sollicita, mas não hesitamos 
responder de nossa conta, seg-undo a maneira como vemos e 
sentimos. A força do partido monarchico não está só no avul­
tado numero dos seus adeptos; reside, e muito, na cathegoria 
moral e intellectual da agremiação monarchica. 

Custa-nos a crêr que os nossos correligionarios, por mais 
condescendentes e tolerantes que sejam, por mais dispostos 
ao perdão que estejam, não estremeçam ao ter que apertar a 
mão, que lhe estenda um bandido, que hontem espancou, pren­
deu ou matou e que amanhã, sob o protexto d'ingressar e en­
grossar as nossas fileiras, se julga illibado de todo o seu char­
ro e criminoso passado. Por nós, não; a nossa mão nunca toca­
rá a do facínora que, protegido por nm regímen de sicarios, 
ajudou a abandalhar esta terra, outr'ora tão respeitada. 

Podemos receber todos os que na. republica nos combate­
ram, mas que foram e continuam sendo homens de honra, 
creaturas de bem e com caracter, porque todos somos portu­
gnezes; mas a escoria, a banditagem, nunca! Para esses o 
melhor do nosso despreso. O patife é patife em toda a parte e 
com toda a gente. 

De resto . «se os republicanos não são canalhas, todos os 
canalhas se dizem republicanos.» 

Eis o que pensamos acerca de certas adhesões á monarchia . 
Patriotas e homens de bem ás direitas é que se precisam, 

venham d'onde vierem, fossem republicanos, socialistas, ou 
anarchistas; a escoria, não. Seria a nossa morte moral. 

«Diario da M a n hã» 

Aos collegas do valente jornal e em especial ao seu 
fundador, o nosso querido amigo Dr. José d'Arruella 
as nossas sinceras felecitações, 

N'outro logar presta"mos a nossa modesta, mas sin­
cera homenagem. 

Longa vida e tempera rija. · 

Gesto I'mportuno 9 Mundo de qu~~ta-feira ~a~sad~ chama 
. · Importuna a v1s1ta de fehCitaçao que o 

sr. Bernardino Machado fez ao sr . D. Antonio Mendes Bello. 
Nós chamar-lhe-hemos importuno ... et pour cause. 
Vejamos: o sr. Cardeal Patriarcha não receberia necessaria­

mente a visita oficial do presidente do governo, visto estar 
em vigor a lei da separação, logo a visita foi particular; mas 
n'este caso o ex-conselheiro, o melífluo sr. Machado foi dema­
siadamente cordea i, indo felicitar uma pessoa a quem não co­
nhecia. 

Ainda nós o desculparíamos se elle tivesse ido irónicamen­
te, humoristicamente com essa visita, limar as arestas da lei 
do sr. Costa (Affonso Mar ia L igorio); mas o autor das Notas 
d'um pae, não é possitivamente um h umorista,. embora sem­
pre nos faça r ir. · o~~~~1 

L ogo tem muit íssima razão o invento?' do sr . Daniel Rodri­
gues ein não concordar com o presidente do governo. 

Simplesmente, r epetimos o gesto não foi inoportuno mas 
si m importuno. 

Seria ist o o que o Mundo quiz dizer? 
Talvez mais a inda, pois qu e nos sublinh ados do écho pre­

sent e-se o ran côr que é a grande qualidade do intangível ch e­
fe d n. democracia . 

----·-- -- --·--·----~ 
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Cardeal Patrl'archa Roma acaba d'hotua1· os catholicos 
• portuguezes concedendo o chapen 

cardinalicio ao Patriarcha ele Lisboa , o sr. D . Antonio Mendes 
Bello. E' caso para nos felicitarmos, cumprimentando d'aq ui 
o Ill ustre Prelado. não só pela distincção que lhe foi conferi­
da, como ainda pelo que ella representa no actua l momento 
politico . 

Uma Campanha l'nfe}I'z E' o que se chama á attitude to-
, mada no Int1·ansigente pelo sr. 

dr. Joaquim Madureira, n'uma serie d'artigÓs,co_ntra o Brazil. 
A todo aquelle portuguez que for bem orientado ;;ó tem actual­
mente um caminho a seguir: fazer desapparecer do espírito 
dos nossos irmãos d'Além mar a má impressão causada r ecen­
temente pelas pimponices fadistas do sr . A.ff01~so Costa no in­
cidente Lobo d'Avila Lima. 

Se no jornal da Rotunda houvesse olhos de ver, bem outra 
seria a orientação a Se§uir para com o Brazil, tanto mais que, 
segundo o Correio da JJ{anhã do Rio de Janeiro, a posição do 
articulista do Intransigente não é por assim cl izer das mais fe­
lizes n'este caso . Diz assim a fo lha fluminense: 

«,. .. .. .. .. Os art1~os são dois, que temos presente. e estão firnla­
dos por Joaquim ~fadure>ra, republicano actiYo. q1te viYen no Rio de J a ­
neiro durante dois annos, mais ou menos. flllf' ~P ll ; tlt t l '<~li :-o. oll br;t& I­
Jej ro e aqui escreveu varios artigos n'A E_poca .. e mn Yat'ios outros jor­
naes. Porque se n ahn•.;.,di s:ll":l , Joaquim l\Iadureira jnlgon-se mn paiz con­
quistado por meio daquella simples formal idade. e. sern mais preoccn­
pações, desembestou atrevidamente cont.ra.1os governante-s e C011tra toda 
a gente que no Brasil tmn responsabilidades pnhlit'aS.» 

.. .. .. .. .. .. 
Muito gostaríamos de ver desmentida a parte d'esta trans­

cripção, que vae em normando e que uma rajada de são cri te­
rio rondasse pelas alturas de S. P edro d' Alcantara, onde tan­
to apregoado patriotismo e de que não descremos, por vezes 
comette a sua gaff'e. E' temj)O de começarmos a construir; bas­
ta de demolição . 

=--s lif~<::::::::::::::~ 
Ll'vre pensadel,fO Um idiota qualquer ahi ele Torres V e-

• clras, que tem no seu democmtlco altar 
um Affonso Costa de gesso, é padrinho d'um petiz q ne - po.r 
consequencia - tem a desgraça de ser seu afilhado. Ora o CI ­

dadão torrejano tem fnmaças ele ser homem ele sn ber en1 livre­
pensadeiriiimo e vae d·ahi , quando o afilhado lhe l1eija a milo 
e lhe pede a benção. larga-lhe esta: a natw·eza te abcnçôe! 

Por este culto pela natureza, se nilo sou besHen>.os q ne o ho­
mem é democratico. ia-mos jurar <1ue elle m ilitava HO partido 
do sr. Brito Camacho ... E d'ahi, talvez seja aincht um. conta­
gio ela ultima colligaçiío .. . 

Esta, tudo doi'dol. Emquanto na J:;'igueira Oi\ formigas ac-
crescentavam ao seu prop:ramma cace­

teiro a revisão em sentido mais a•adical d a lei da 
sepa raçã o, o sr. Bernardino Machado, émulo dos íormigas 
8 com elles vivendo , visita o sr. Cardeal patriarcha D. Anto­
nio para o felicitar pela sua elevação a tão alta dignidade que 
que não só o honTa como cidadão po1'tttguez, mas h01wa o 
paiz, e tem com sua eminencia uma conferencia de 1t11W hora! 

Positivamente - o Bombarda morreu por excesso de clien­
tella e não pelo tiro elo homem! 

Isto é um manicomi0 unico, extraordinario e ... intangível! 

~e-~------- ~~~fi;j\~'< 

I 
I 

MUI' tO gratOS Ao nosso querido camarada Diario da 1Yfa-
' n hã e aos a migos pessoaes e políticos lá dj 

dentro, o n osso melh or agradecimen to, pelas boas palavras-
que uma g r ande amizade torna gentis embor a immereci las, 
pela banda de quem traça estas linh as . 



·~---~apagaio real ... ------- ---------'---------
4 

VEIC DE•ICU 

I 

I 

..__ __________ _ 

5 

1, Polypus, A:ffon­
so Costa. 

2, Charroco charro, 
Urbano. 

3, Peixe espada,Ca­
mara Pestana · 

4, Maquerau, João 
Chagas . 

5 , Elephantus , Es­
tevão . 

6, Rapio, Theophi­
lo Braga. 

7, Chacal, França 
Borges. 

8, C amelopardalis , 
Augusto de 
V asconcellos . 

9, Camelus . Maga­
lhães Basto. 

10, Ursus, Faustino 
da Fonseca. 

11, Porcus,BritoCa­
macho. 

12. Leo , Machado 
Santos . 

13, Lupus , Daniel 
Rodrigues. 

14, (Este fugiu). 

15, Purros, Germa­
no Martins . 

16, Peru, José Rel­
vas. 

17, Favos, Bernar­
dino Machado. 

18, Serpens. Ferrei­
ra do Amaral. 

19, Merula Guerra 
Junqueiro. 

20, Avis st.ruthio, 
· Abel Botelho. 

21, Arara, Antonio 
José. 

22, Macaco, Antonio 
Macieira. 

23, Chipanzé, Ar­
thur Costa. 

24, Cegonha, Ale­
xandre Braga . 

- ·-··-·--.. -·------ - ---·--- - ----" 
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São do livro Subsídios para a historia da 1{evolução de 5 de Outubra de I9IO, do sr. Celestino 

Stefanina, que com a devida venia, transcrevemos o que segue. 

A acção do sr. José Maria d'Aipoin'l Cerqueiro Borges Cabral 

Dadas as tendencias radicalissimas deste amigo, é conve­
niente consignar aqui o que um bom e dedicado republicano 
Jayme Teixeira, que tanto trabalhou na Revolução, conta na 
Republica de 16 de outubro de 1910. 

«Sob a epigraphe «Adhesivos perigosos» publicava ha dia" 
A Capital um esplendido artigo, que v. decerto leu. Com 
quantos velhos correligionarios me deparei e troquei impres­
sões a respeito d'esse artigo, notei uma perfeita harmonia 
com a doutrina ali espendida. I 

Aproposito d'essas adhesões citam-se nomes, e eu referi aos 
meus amigos o que presenciei no Avenida Palace, á 1 hora da 
noite em que rebentou a revolução . 

Esperava o meu grupo, quando a figura do Sr. Alpoim me 
chama a attenção, porque estava visivelmente perturbado. ­
Que ha de novo?- inquiriu de mim, o gordo ex-conselheiro. 
- Coisas sem importancia; manifestações em frente das casas 
religiosas. 

A esse tempo ouviam-se as 
primeiras descargas para os 
lados de infantaria 16, e al­
guem do grupo disse, alarma­
do:-E' a revolução! E' vêr en­
tão como S. Ex." corre para o 
telephone, com quanta preste­
za as suas banhas lhe premit­
tem . Aproximámo-nos e ouvi­
mos:-0' minha senhora : en­
tão é V. Ex.a que fala? O sr. 
Teixeira de Souza fica nlt ca­
ma, quando lhe digo que está 
a revolução na rua? Faça-me 
o favor de lhe dizer que infan­
taria 16 está revoltltCla ... que 
é a revolução. 

O gordo ex-conselheiro fallava precipitadamente. S~tiu do 
cubículo do telephone, suando, a-flicto e termente. Ainda me 
permiti observar ao ex-conseleiro, que aquillo não se f~tzia ... 
que diabo! elle e1·a U?n revolucionaria de 28 ... S. Ex." mordeu 
o bigode, fitando-me com uns olhitos muito pequenos e muito 
vivos, e ... nem mugiu. 

Isto basta, parece-me, para provar o valor do nosso novo 
correligionario, a sua sinceridade e n,mor á cansa por que 
todos nós combatemos. 

Ahi lh'o apresento, tal como o ouvi ao telephone, muito 
nervoso, muito assodado, mnito a:Bicto, no seu lindo papel 
ele denunciante. Para o velho revolucionaria de 28 e para o 
pressuroso adepto de 6 d'Ontubro, eu peço a v., meu caro 
Bravo, que não deixe de tornar bem publico o helio titulo de 
honra que elle conquistou na noite de 3 denunciando o movi­
mento. 

E' triste o lembrar que todo o nosso esforço e todo o nosso 
»acrificio podiam ser estrangulados com essa denuncia infa­
me. Emfim! a cordealidade manda acceitar o novo adepto, e 

não serei eu que desagrade a S. Ex.a. Ahi lh'o deixo meu 
caro: exponha-o, se assim entender, que para isso tem v. todo 
o meu assentimento. · 

Sempre amigo e correligionario, 
(a) Jayme Teixeim.» 

Não param aqui os esforços dos dissidentes para ajudarem 
a implantar a Republica . A «Capital» de 23 d'Outubro de 1910 
publica o se~uinte: 

«Avenida Palace, na madrugada de 4 o sr. chefe dissidente 
lança-se sobre o telephone e manda ligar para casa de Teixei­
ra de Souza. E' o momento em que o ultimo ministro da mo­
narchia examina, aterrado a situação. A esposa do ex-presi­
dente do conselho responde ao sr. Alpoim que seu marido já 
está deitado. O sr. Alpoim assusta-se e jorra sobre o bocal do 
aparelho a sua voz clamorosa : 

«O qnê, minha senhora? ... mas 
«diga-lhe que é a ?'evolução! a revo­
«lução, minha senhora ... q11e p7·eci­
«SO instantemente fallar com elle! .. » 

Café Martiulio, momentos depois. 
O sr . Alpoim inqnü·e d'nm republi­
cano revolucionario o occorreu em 
infantaria 16 e arti lharia 1. Ouve 
attento o q ne lhe narram e, em cer­
ta altura, coçando nervoso o bigode, 
tem esta ryhraHc profunda: 

«Isto é um movimento otganisado ... Se não vencem, are­
p?·essao seriÍ t1·eroenda! ... » 

N'uma r11a de Lisboa ao cahir da tarde de 4, Ricardo Co­
vões que o defronta mostra-se-lhe hesitante sobre o desfecho 
da batalha. O sr. Alpoim encoraja-se e affirma: 

. I . 
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DE E>INOCULO 
N'um quartel da guarnição de Lisboa, havia um tenente 

que, como quasi todos, não estava em cheiro de santidade af­
fonsina ... 

Um bel! o dia a escova maxima do regimeu, a formiga, resol­
veu mandar espionar o official brioso por um doR seus bichos 
mais espertos e ladinos ... 

A escolha foi demo>:ada e largamente discutida , porque não 
abundam por lá os animaes com aquelles predicados. 

Investido o bicho nas altas funcções de espião a soldo, co­
meçou a ruminm· qual deveria ser a sua orientação para bem 
servir o clono que lhe pagava e podia cortar-lhe a ração ... 

Esperto como o sr. Ricardo Covões ou como o seu emulo 
:Mn.rgarido. depois de muito matutar, de perder tres noites a 
pensar no caso e a caturrar com a cara metade, resolveu que 
o melhor seria começar por atemorisar o homem, e vae d'ahi 
foi ao quartel e assim lhe fallou: 

<< -Passe bossa senhoria muito bem! Eu sou ... n'esta altura 
puxa do seu formigai bilhete de identidade e põe-lh'o em fren­
te dos olhos, terminando- sabe quem sou. Ora eu sei,_ conti­
lliiOll1 que vossa senhoria é republicano e republicano de bôa 
tempera, mas nos tempos calamitosos que vão correndo, vos­
sa senhoria sabe, é bom sempre estar precavido ... 

<<Elle ha tanto monarchico que se diz republicano; ha tanto 
maroto com capa de santo, que, com franqueza. toda a cau-
tella é pouca .. , · 

<<Vossa senhoria está espantado com a minha oratoria; eu 
não sei, é certo, expressar muito bem a catadupa ele ideias 
que o meu cerebro forja, mas em resumo o que quero q ne vos­
sa senhoria saiba é que venho para o vigiar e emquanto não 
houver ordem em contrario serei a sua sombra! ... » 

O tenente, sem perder a linha, respondeu-lhe: - Pois está 
preso! 

-Preso eu?! ... 
- Sim, senhor! 
- Mas comprehend13 que .. . 
- ... eu bem sei que o senhor é republicano e republicano 

ele bôa tempera, mas comprehende que nos tempos calamito­
sos que vão corrPnclo é preciso a gente estar sempre precavi­
do ... Elle h a tanto patife com capa de santo . .. 

E lá fez marchar o formiga para o calabouço regimental. 
.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .......... . 
· Communicada a prisãó ao quartel general, o commanclante 
da divisão teve um tremôr na espinha, e as ceroulas recebe­
ram certa descarga a que, valha a verdade, andavam muito 
habituadas . . . 

-Pois atreveram-se?! Santo A:ffonso Costa me valha que 
estou perdido! exclamava. 

<< Soltem o homem, soltem o homem! gritou pelo telephone. 
E o homem foi solto e começou então o seu excellente ser­

viço de mastim do regimen que lhe pagava ... 
O tenente é que um dia perden a linha e a paciencia e man­

dou a farda e as ventas do formiga para o diabo ... 

Ponson du 1lfante. 

Aos nossos assignantes 
e agentes das provincias 

A todos os nossos amaveis assignantes e 
agentes das p rovincias, cujas a ssignaturas e 
contas do m ez findo não satisfizeram ainda, 
pedimos com o m aio r em penho, o favor de 
nos enviarem as importancias dos seus debitos, 
porque vivendo est a empreza unicamente dos 
seus recu rsos prop rios, bas tante a p rejudica a 
falta de pagamento a tem po e hora s conve­
nientes, a fim de nos evita r maiores d espezas. 

Lembrem-se que por cá não ha superavit. 

I 

Foi n'um dia de sol como os havia então 
Quasi sem o sentir, o acaso imprevisto 
Elevam-me ao poder e vejo-me ministro 
Disposto a governar, mas com acalmação. 

E lembra-me tambem, já fez um anno 
V espera d'eleições. o que é a gente! . 
Sentia-me tão meu, longe, descrente 
D'este grande Ideal republicano. 

Hoje sou peqdor arrependido 
Não me condemnes tu, consciencia publica 
Já basta para meu mal o que hei sofrido . 

Dentro do peito a terrível visão : 
Dedos de sangue escrevendo republica ; 
A voz d'um morto implora maldição ! 

II 

Tudo muda, afinal; assim levada 
A vida é melhor e com franqueza 
Depende o caso cl'uma jantarada, 
Um bom charuto e melhor sobre-mesa. 

Arrependido l A manjedoura é alta 
Fico-me por aqui, seja o que fôl-. 
Sou democrata, já se vê á falta 
D'outra coisa que venha inda melhor . 

Alcobaça me deu o braço dado 
Pela separação, historica gente 
V ercis o meu valor de deputado 

O meu sonho é melhor, é mais decente 
Dormir, horas depois ver-me acordado 
Mastigando um perú. ser presidente. 

7 

Zl•g Zag E' o titulo d'uma nova revista semanal de critic<t 
- • theatral, tauromachica, sporti va, musical, tendo 

outras secções recreativas em que o leitor dá por bem empr~­
gado um vintem que é quanto custa o papel. 

E' seu director o sr. Joaquim dos Anjos . 

THEATROS 
GYMNASIO - A's 9,30- Monsieur .llfhonse. 
AVENIDA - A's 9 horas- A opereta Amor de lVEascara em que toma 

parte a actriz Palmira Bastos. 
APOLLO - A's 8 e 3/4 e 10 e I/4- 2 s~ssões -De alto a baix o. 
COLYSEU DOS RECREIOS-A's 9 h.- Companhia de Opera Lynu1 

Italiana, todas as n01tes. 
RUA DOS CONDES - A's 8 rj2 e r o rj2- A revista O 32, Salvo sej''! 

Ampliação da revista O JI. 
CHIADO TERRASSE - (Rua Antonio Maria Cardoso/ Animatograph" 

elegante-Estreias cono;;ecutivas. 
OLYMPIA -(Rua dos Condes)- O n1ais confortavel e elegante salão J e 

concertos e cinematographo. Estreias consecutivas. 
Maft"'!.,ées dia rias, ás 3 horas. 
SALAO FOZ -(Calvada da Gloria ) Variedades e animatographo. 
SALÃO CENTRAL-lP. dos Restauradores) - Animatograpilo. 
S ALÃO PHANTASTICO-Animatographo e variedades. 
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O CHEFE DO GOVERNO E A CARBONARIA 

Tendo o sr. dr. Bernardino Machado declarado desconhecer a Carbonaria e os seus membros, de­

certo não desconhece o seu symbolo : 

Uma Luz que alumia como uma lanterna de v~la de cebo, envolta em crépes. 



PORTUG U EZES DE .LEI 
:================----~::~===============================~ 

D®cfl® cru)) ~Uacm~~cru<It 
(O Heroe dos Dc:mbos) 

E ' 111/l serrano r'migrado. Parece 11111 fraco e é llllt ltOIIU!m de bronze. Tem a serenida­
de dos qne nasceram para mandar qHando or,r;auisa , a bramra lemerarict dos que nasce­
ram para cencer quando está na batalha . 

.Tollo d'Almeicla bate-se com a aHdaci(t cl'twt soldado cl'oH/r(tS eras e fallct dos f eitos 
dos sens ltomeus como e ticessem sido condu sidos por 11/ll exlranlto. 

E ' a sua âda de !JIIerreiro uma pa.,rJina cl'/iisloria qtu' elle jul,r;a ter lido n'twtrt cftro­
nic(t, qnaudo os outros a ewccun ua admirarâo qHe 1/t ('S merece . 

~==::::::::::::==::::::::~~~~ @) 
E' nosso agente geral em todos os estados 'do Brazil o sr. Affonso de Pinho- 202, Rua da Quitanda, sobrado- RIO DE JANEIRO 
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LIVRA RIA, E NCAD ERNAÇÃO, EST E RIOTIPIA 
Rua d'l\ lcantara, 41-1\ a 41-E 
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PA PELA RI A, E CARIMBOS 

TE LEPHONE 3362 LISBOA coo. A 8 C. 5. ,. 

========•======== 

A Importante secção editora da nossa casa, acaba de lançar no mercado uma collecção de livros intitulados 
Biblioteca Desportiva, de que o primeiro volume Automo bilismo já se encontra á venda . 

E' um 'Volume portatil, de contextura absolutamente pratica, contendo tambem o regulamento de circulacão de 
nutomoveis em rortugal, cheio de desenhos i1ucidativos e indespensavel a quantos se dedicam a este genero de des­
perte e industria, sendo o seu preço de 158 réis . 

OUTRAS PUBLICAÇÕES RECENTES D'ESTA CASA 
Elementos de Direito Fiscal, pelo professor do Instituto Su­

perior de Commercio e Sub-Inspector das Alfandegas F. A. 
Correia. Trabalho unico no seu genero em Portugal. Bro­
chado 1$200 réis; encadernado 1$600 réis. 

Lições de Arithmetica, de Jorge Gavicho, (adoptado na escola 
Elementar do Commercio). 1 vol. 450 réis. 

Grammaire Pratique de la Langue Française et Premiers 
Notions de Conversation, por J. Antunes Coimbra, (adol'­
tado na escola Elementar de Commercio). 1 vol. cart 500 réis. 

Lições Praticas de Portuguez, de J. Cabanita. Este livro é 
um auxiliar indispensavel a quem queira saber bem a sua 

Fluctuações, versos de D. Joanna Castelbranco. 1 vol. 300 réis. 
Taboas Sinopticas para o Exame de Fibras, Fios e Tecidos, 

por Armenio Monteiro, Livro unico em portuguez, e indis­
pensavel para os concursos aduaneiros, e para quem siga o 
respectivo commercio. 1 vol. ricamente en0. 600 réis 

Pautas das Alfandegas do Reino e Ilhas dos Açores, 2.a edi­
ção refundida, e com todas as alterações até novembro àe 
1912. Formato portatil. Compreende não só as pautas. mas 
todos os tratados existentes, tabella dos art igos combina­
dos, taxas de trafego, emolumentos. etc. 1 vol. cart. ?00 réis. 

lingua. 2 vol, 1$500 réis. Contos da Carochinha. Colecção mensal illustrada, capa em 
Aqueductos, Pontes e Pontões, taboas, formulas e dados pra- couché com uma trichromia na frente e no verso a repro-

ticos, por J . J, Pereira Dias. Livro indispensavel a quem ducção de um monumento nacional. Contos absolutamente 
deseja seguir o curso de engenheiro ou dedicar-se á Cons- moraes e · com a nova orthographia. Recebem-se assigna-
trucção Civil. 1 vol. en?, flexivel, 1$000 réis. turas para esta colecção. Cada vol. 100 réis . 

LI V ROS D E E STUDO ( DE T O DOS OS AUCTORES), ROMA NCES, SCI E NCIAS E A RT ES 

• a a a a • a 
a a • a 
a • a a 
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a • a a a a • a a a a • a a a 

'-IIU ~ 

a a 

I /""""""'""'"'""""';> ~---~._..,)j~._..-""""'>l~,........- ........ ~~,.......-.....,.>lKr""""""""-M0!00?2l~~-""""'~~,._,_-~~-~/ ~--,..,.~ f ~US60A_ ItOAAI..fGRIA.100 UMOA.,R.OAAI.!fRA,!OO useoA, R.OA AlfilR!A, IOO U~. R.DA~"!--US80A, RDAAI.fSRIA.100 U!aOA.ROAAt.fMtA.U!.__.. ~. R.OIIIAli!EII'W\,;;- I.J:SeOA, ft.DAAi.ffi\IA~ LJSeOA,.I'tOAM.EfiRIA.'OJ USOOA, R.OAAI..ffi!"JA.OJ 

i ~:;;;;:;.~ TYPOCRAPHIA JOSÉ BASTOS GRAN DES OFFICINAS MOVIDAS A ELECTRICIDADE ~~~~' I 
~ni'OI>W't<A..oseBASros) RUA DA ALEGRIA, 100- LISBOA- Telephone n.o 2.550 f<T'I!'Il<Wfl1A.-OASros) I 
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AUTOMOVEL DE LUXO 
4 Cylindros de 115 X 145 m/m 40-50 HP 

PARTIDA AúTOIVIATICA € ILLÚfVIINAçAo €L€CTRICJ'S 
BU~lNJ\ MANUAL E ELECTRIC~ 

:OU AS l?R:X:SES :O:X::R.ECT AS 
C OJVI: 

M UTAC, . .?\.0 ELECTRICA 
···············"® N O V I O A O E P R I V I L E G I A D A ®······oo···~-

~~~~;~~j~~~~~&~~' ~­
Cf\DILLf\C TORPEDO- 7 LOGJ\RES - 40-50 HP 

" (f\Dl!lf\C MOTOR (g, fabríca 6 modelos de automoveis para 3-5-Z pessoas. Todas &a 
peças, sem excepção, bem como as Carrosseries, são fabricadas nas suas vastas officinas com material 
de primeira ordem. 

Os automoveis CADILLAC, hombreiam por completo com os das melhores casas europeias, custando 
menos 20 "/ •. e são todos munidos de equipamento electrico, tanto para a partida automatica, como para 
a illuminação, mudança c'as duas prises directas e buzina. 

oooooooooooooooooooooooooooooo'le(g)oooooooooooooooooooooooooooooooo 

Automovel HUPMOBILE para 5-Z Jogares, com 20 -24 HP, modelo 1914, com partida, buzina e 
luz electricas. Carrosseries torpedo. Elegante, commodo e barato. 

Sempre em deposito chassis FEDERAL, para camions ou passageiros. Muitos modelos de carros-
series, já em serviço, em Cacilhas, na Guarda e outros pontos do paiz. . 

Chassis WILSON, marca mundialme:1te reputada, tambem para os serviços do Federal. 
Outras marcas de carros americanos temos sempre no nosso STAND, para tourismo e carga. 

oooooooooooooooooooooooooooooooo(g)oooooooooooooooooooooooooooooooe 

Convidamos o publico a visitar o nosso STAND da 

Rua 24 de Julho, 74 a 74-1 
LISBOA 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 

EMPREZ/\ INDUSTRIF\L PORTUGUEZI\ 
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